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Resumo: A cartografia geológica da região Tomar-Sardoal-Ferreira 
do Zêzere permitiu individualizar sucessões tectono-estratigráficas 
em dominíos da Zona Centro-Ibérica (ZCI) e da Zona Ossa Morena 
(ZOM) que anteriormente eram considerados apenas como ZOM, 
separadas entre si pelo carreamento de Ortiga-Torrão. A sucessão 
centro-ibérica monometamórfica, datada do Neoproterozóico ao 
Silúrico (?), encontra-se numa estrutura triangular e é constituída por 
unidades tipicas do Paleozóico/Neoproterozóico da ZCI. Na ZOM 
foram estabelecidas duas sucessões polimetamórficas nas regiões do 
Sardoal e de Serra (Tomar), ambas datadas no geral do 
Neoproterozóico. A primeira constitui um autóctone relativo e a 
outra, alóctone; ambas são compostas por unidades deformadas da 
crosta cadomiana. 
A continuidade das sucessões tectono-estratigráficas antecedentes do 
Terreno Ibérico e do carreamento que as limita é interrompida a E 
pela Zona de Cisalhamento Porto-Tomar-Ferreira do Alentejo (N-S e 
cinemática direita), a ocidente da qual se encontra o Terreno 
Finisterra. 

Palavras-chave: Terreno Ibérico, tectono-estratigrafia, 
carreamento de Ortiga-Torrão. 

Abstract: The geological mapping of the Tomar-Sardoal-Ferreira do 
Zêzere region allowed identifying tectono - stratigraphic successions 
in the Central-Iberian Zone (CIZ) and Ossa Morena Zone (OMZ) that 
were previously considered only as OMZ, separated by the Ortiga-
Torrão thrust. The Central-Iberian monometamorphic succession, 
dated from the Neoproterozoic to the Silurian (?), is a triangular 
structure and consists of typical units of the CIZ 
Palaeozoic/Neoproterozoic. In OMZ two polimetamorphic sequences 
were established in the Sardoal and Serra (Tomar) regions, both 
generally from the Neoproterozoic. The first is a relative 
autochthonous and the other is an allochthonous succession; both are 
composed by deformed units of the cadomian crust. 
The continuity of the previous tectono-stratigraphic successions of 
the Iberian Terrane and the Ortiga-Torrão thrust is interrupted by the 
Porto-Tomar-Ferreira do Alentejo Shear Zone (N-S and right 
kinematic) to the west of which lies the Finisterre Terrane. 

Keywords: Iberian Terrane, tectono-stratigraphy, Ortiga-Torrão 
thrust. 
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1. Introdução 

O Terreno Autóctone Ibérico (TAI) constitui uma 
unidade estrutural de primeira ordem que faz parte do 
zonamento geotectónico da Cadeia Varisca Ibérica e 
compreende as zonas Centro-Ibérica (ZCI) e Ossa Morena 
(ZOM). É limitado a ocidente pelo Terreno Finisterra que 
se estende a W da zona de cisalhamento Porto-Tomar-
Ferreira do Alentejo, ZCPTFA (Ribeiro et al., 2007; 
Romão et al., 2013). 

A região em estudo localiza-se na confluência das 
zonas de cisalhamento de primeira ordem: Tomar-
Badajoz-Córdova, ZCTBC (WNW-ESE, cinemática 
esquerda, transpressiva e vergente para E) e ZCPTFA 
(NNW-SSE a N-S e cinemática dextra). A primeira 
constitui uma mega estrutura em flor, cuja zona axial 
ocidental desenvolve uma megadobra deitada em bainha 
vergente para WNW, resultante do efeito barreira da 
ZCPTFA. A outra tem sido interpretada como uma falha 
transformante durante o ciclo Varisco que conecta a sutura 
SW- e NW-Ibérica, sendo uma estrutura eventualmente 
herdada do ciclo Cadomiano (Ribeiro et al., 2007; Ribeiro 
et al., 2013). 

A cartografia geológica detalhada na região de Tomar-
Sardoal-Ferreira do Zêzere (Fig. 1) permitiu reconhecer 
sucessões tectono-metamórficas no Terreno Finisterra com 
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